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Samuca conquista o título do 
Carnaval 2026 em Rio Claro

Financiamento de 
veículos cresceu 
9,2% em janeiro

BRK 
orienta 
sobre 
instalação 
correta da 
caixa 
padrão do 
hidrômetro

Shopping 
Rio Claro 
recebe 
espetáculo 
do Mágico 
Nicolau

O Brasil atingiu a marca de 616 mil unidades financia-
das, o maior volume para um mês de janeiro desde 2008. 
O destaque do período foram os modelos seminovos, que 
somaram 412 mil unidades comercializadas. Página 4

A concessionária refor-
ça que a estrutura garante 
segurança e eficiência na 
medição do consumo em 
Santa Gertrudes. A insta-
lação deve seguir critérios 
técnicos, como estar a um 
metro de altura e voltada 
para a rua. Página 3

A apresentação gratui-
ta “Eu Acredito!” acontece 
neste sábado (21), às 17 
horas, em frente à loja Ri 
Happy. O show mistura má-
gica, palhaçaria e humor, 
buscando incentivar a cria-
tividade do público infantil. 
Página 6

Após dez anos sem títulos, a escola de samba do muni-
cípio vizinho levou o título e atingiu a marca de 18 conquis-
tas com o enredo “A energia que brota sob a luz do luar”. A 
agremiação obteve a pontuação máxima de 180 pontos na 
apuração realizada na segunda-feira (16). Página 3

Escola de samba de Rio Claro foi fundada em 11 de novembro de 1974 e tem no currículo 18 títulos 

Os preços dos veículos – tanto os novos quanto os usados - � caram 
estáveis em janeiro, na comparação com dezembro de 2025 

Aniversariantes
da semana

Ana Flavia
Ferreira

Sabores 
da Alê
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Santa Gertrudes alcança índice 
de 8,2 na Fluência Leitora

Let’s Go batiza palco da casa em 
homenagem a Zé Jardim

O município registrou um 
crescimento expressivo em re-
lação ao índice inicial de 5,3, 
consolidando o avanço na alfa-
betização de alunos do 2º ano. 
Atualmente, 92% dos alunos 
da rede municipal já são consi-
derados leitores. Página 6

O espaço cultural oficiali-
zou a nomeação do Palco José 
Antônio Jardim em uma ceri-
mônia marcada pela emoção 
no último sábado (14). O tribu-
to reconhece o legado de ami-
zade e o entusiasmo de “Cali-
fa” pela cultura local. Página 6

60% dos alunos 
do 2º ano são 
considerados 
leitores � uentes; 
32% estão em 
fase inicial de 
leitura 

Descerramento 
da placa de 
homenagem 
contou com a 
presença do pai 
e da irmã do 
homenageado
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EDITORIALEDITORIAL

Os resultados da 
Avaliação de Fluên-
cia Leitora de 2025 
trazem um dado es-
tatístico que merece 
atenção no cenário 
educacional da região: 
a rede municipal de 
Santa Gertrudes ele-
vou seu índice de 5,3 
para 8,2 em um único 
ciclo avaliativo. Mais 
do que um número 
isolado, o crescimen-
to reflete a eficácia de 
estratégias pedagó-
gicas aplicadas ao 2º 
ano do Ensino Funda-
mental, etapa crucial 
para a base acadêmica 
de qualquer cidadão. 
A fluência leitora não 
se resume à velocida-
de da fala, mas à trí-
ade precisão, ritmo e 
compreensão. 

O diferencial do 
desempenho parece 
residir na diversifica-
ção das ferramentas. 
A introdução de pla-
taformas tecnológicas 
e as leituras cronome-
tradas são métodos 
que buscam transfor-
mar o aprendizado 
em algo mensurável e 
dinâmico. No entan-
to, é o investimento 
na formação continu-
ada dos professores 
o ponto que sustenta 

a longevidade desses 
resultados; tecnolo-
gia sem mediação 
humana qualificada 
raramente altera ín-
dices educacionais de 
forma sólida.

Embora a celebra-
ção do índice 8,2 seja 
legítima, é necessário 
também projetar o fu-
turo. O sucesso no 2º 
ano impõe uma res-
ponsabilidade maior 
para os anos seguin-
tes: garantir que es-
ses novos leitores 
desenvolvam agora 
a capacidade crítica 
e interpretativa. A 
alfabetização é a por-
ta de entrada, mas a 
permanência no ca-
minho da excelência 
exige que o suporte 
dado às famílias e o 
acompanhamento pe-
dagógico não sofram 
com a falta de conti-
nuidade.

Santa Gertrudes 
estabeleceu um novo 
patamar para sua 
rede. O desafio, ago-
ra, é transformar esse 
pico de desempenho 
em uma política de 
estado perene, asse-
gurando que o “mar-
co histórico” de hoje 
seja o padrão mínimo 
de amanhã.

A Responsabilidade pelo Compartilhamento 
de Conteúdo Ilícito nas Redes Sociais

DROPS

Por Carlinhos Mondini – Zé

“É hora de pôr a mão na 
massa”.  Expressão popular 
que significa que chegou o 
momento de parar de apenas 
planejar ou falar sobre algo e 
começar a agir corretamen-
te colocando mãos à obra na 
prática.

As redes sociais re-
volucionaram profunda-
mente a maneira como 
nos comunicamos e in-
teragimos, conectando 
pessoas e disseminando 
informações com uma 
velocidade sem prece-
dentes. Contudo, essa 
mesma facilidade de 
conexão e propagação 
de conteúdo trouxe con-
sigo desafios significa-
tivos, especialmente no 
que tange à responsabi-
lidade sobre o que é pu-
blicado e, crucialmente, 
o que é compartilhado. 
Muitas vezes, usuários 
se veem na posição de 
meros retransmissores 
de informações, sem se 
dar conta das profundas 
implicações legais que o 
ato de compartilhar um 
conteúdo ilícito pode 
acarretar em sua vida. 
A legislação brasileira é 
inequívoca ao estender 
a responsabilidade não 
apenas ao autor original 
de uma publicação ofen-
siva ou criminosa, mas 
também àqueles que, 
por meio do comparti-
lhamento, contribuem 
para sua disseminação, 
tornando-se, de certa 
forma, corresponsáveis 
pelo ato.

A categoria de con-
teúdo ilícito em plata-
formas digitais é vasta 
e abrange desde a ca-
lúnia, a difamação e a 
injúria, que atentam di-
retamente contra a hon-
ra e a imagem de indi-
víduos, até a incitação à 
violência, ao ódio ou à 
prática de crimes mais 
graves, como a pedofi-
lia ou fraudes diversas. 
A simples existência de 
um conteúdo prejudicial 
na rede já representa um 
risco, mas é a sua propa-
gação que amplifica ex-
ponencialmente o dano 
potencial. Ao apertar 
o botão de “comparti-
lhar”, o usuário não está 
apenas replicando uma 
informação; ele está, na 
prática, endossando e 
dando nova vida àque-
le conteúdo, colocan-
do sua credibilidade e, 

muitas vezes, sua inten-
ção, em jogo, diante da 
percepção de seus pró-
prios contatos e da cole-
tividade.

O Marco Ci-
vil da Internet (Lei nº 
12.965/2014), estabelece 
os princípios, garantias, 
direitos e deveres para o 
uso da internet no Brasil. 
Embora foque primaria-
mente na responsabili-
dade dos provedores de 
aplicação, a legislação 
sublinha a responsabili-
zação direta do usuário 
pelo conteúdo que pro-
duz ou propaga. Aquele 
que compartilha material 
ilícito pode ser enquadra-
do tanto na esfera cível 
quanto na criminal, de-
pendendo da natureza do 
ato.

Na esfera cível, a res-
ponsabilidade se mani-
festa pela obrigação de 
reparar danos materiais 
e morais causados à ví-
tima, em decorrência da 
violação de sua honra, 
imagem, privacidade 
ou qualquer outro direi-
to fundamental. Já na 

esfera criminal, o com-
partilhamento pode con-
figurar a coautoria ou 
participação em crimes 
como os contra a honra, 
incitação ao crime, apo-
logia de fato criminoso, 
ou até mesmo crimes 
mais específicos relacio-
nados à pedofilia ou dis-
curso de ódio. A inten-
ção do compartilhador, 
ou seja, se ele agiu com 
dolo (intenção de causar 
o dano) ou culpa (negli-
gência, imprudência ou 
imperícia), será um fator 
determinante para a qua-
lificação e mensuração 
da responsabilidade ju-
rídica.

Diante desse cenário 
complexo, a prudência 
é a maior aliada dos usu-
ários de redes sociais. É 
fundamental que cada 
indivíduo exerça o senso 
crítico antes de clicar em 
“compartilhar”, questio-
nando a veracidade, a 
origem e a legalidade do 
conteúdo. A crença de 
que a internet é uma “ter-
ra sem lei” é um equívo-
co perigoso, e a retrans-

missão de informações 
falsas ou prejudiciais 
pode ter consequências 
sérias e duradouras, 
culminando em proces-
sos judiciais, indeniza-
ções e, em casos mais 
graves, até mesmo em 
penalidades de reclu-
são. A responsabilida-
de digital é um pilar da 
cidadania contemporâ-
nea, exigindo de todos 
uma postura consciente 
e ética no ambiente vir-
tual, para que o poten-
cial transformador das 
redes sociais não seja 
ofuscado pelos riscos 
inerentes à sua má utili-
zação.

Tiago Zaia é 
advogado
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Escola de samba de Rio Claro foi fundada em 11 de novembro de 1974 e tem no currículo 18 títulos

Concessionária orienta que caixa de proteção do hidrômetro deve seguir os critérios obrigatórios 

Samuca conquista o título do 
Carnaval 2026 em Rio Claro

BRK orienta sobre instalação correta 
da caixa padrão do hidrômetro

A escola de sam-
ba Samuca sagrou-se 
campeã do Carnaval 
2026 de Rio Claro 
(SP), após a apuração 
realizada na tarde de 
segunda-feira (16), na 
sede da Associação 
Comercial e Industrial 
de Rio Claro (Acirc). 
Com a vitória, a agre-
miação encerra um pe-
ríodo de dez anos sem 
títulos e atinge a marca 
de 18 conquistas em 
seus 51 anos de histó-
ria.

A disputa foi defini-
da por margens estrei-
tas. A Samuca obteve 
a pontuação máxima 
de 180 pontos, garan-
tindo a liderança iso-
lada. A escola Unidos 
da Vila Alemã (UVA) 
ficou com a segunda 
colocação, somando 
179,8 pontos — uma 
diferença de apenas 
dois décimos, definida 
pelo critério de desem-
pate no quesito bateria. 
A terceira posição foi 
ocupada pela Grasifs 
A Voz do Morro, com 
179,7 pontos, seguida 
pela escola A Casam-

A ligação de água tra-
tada em um imóvel é es-
sencial para garantir saúde, 
bem-estar e qualidade de 
vida. Em Santa Gertrudes, 
esse serviço é prestado pela 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto no município, 
que orienta os moradores 
sobre a importância da ins-
talação correta da caixa pa-
drão, estrutura que abriga o 
hidrômetro, equipamento 
responsável por medir o 
consumo de água em cada 
residência.

O hidrômetro registra 
com precisão o volume 
utilizado sempre que tor-
neiras, chuveiros ou des-
cargas, por exemplo, são 
acionados, permitindo que 
a cobrança seja feita de 
acordo com o que foi con-
sumido.

“A caixa padrão é uma 
estrutura fundamental para 
que a ligação seja realizada 

corretamente. Ela garan-
te que o hidrômetro fique 
protegido, acessível aos 
leituristas e instalado con-
forme as normas técnicas, 
trazendo mais comodidade 
ao cliente, segurança ao 
hidrômetro e eficiência ao 
serviço”, comenta Wilson 
Feliciano, coordenador co-
mercial da BRK em Santa 
Gertrudes.

INSTALAÇÃO
A concessionária orien-

ta que a caixa de proteção 
do hidrômetro deve seguir 
alguns critérios obrigató-
rios: Deve ser instalada 
na direção do ramal de li-
gação, voltada para a rua, 
conforme orientação téc-
nica da BRK; Precisa estar 
fixada em uma estrutura 
de alvenaria, devidamente 
nivelada; A base da caixa 
deve ficar a 1 metro de al-
tura em relação ao terreno; 
O modelo correto possui 
dimensões aproximadas de 

38,4 cm x 34,9 cm; A li-
gação de água é executada 
apenas com equipamentos 
homologados pela BRK, 
garantindo qualidade e du-
rabilidade.

Para que a ligação seja 
concluída, o cliente tam-
bém deve providenciar: A 
instalação de um tubo cor-
rugado, que fará a interliga-
ção entre a caixa padrão e a 
rua, por onde passará o tubo 
de ligação; Esse tubo deve 
estar posicionado a 15 cm 
abaixo do nível do terreno; 
Também é necessário insta-
lar um registro controlador 
na tubulação que liga a cai-
xa ao imóvel, do lado inter-
no do terreno, mas externo 
à caixa.

A concessionária refor-
ça que a montagem do cava-
lete e a instalação do hidrô-
metro devem ser realizadas 
somente pelos encanadores 
da BRK, garantindo segu-
rança e conformidade com 

Sob o enredo “A energia que brota sob a luz do luar”, a agremiação apresentou uma narrativa voltada aos mistérios da natureza 
sob diferentes perspectivas culturais

Estrutura garante mais segurança, praticidade e eficiência na medição do consumo, esclarece a concessionária

ba, que encerrou com 
179,4 pontos.

Neste ano, a Samu-
ca levou para a Aveni-
da Brasil o enredo “A 

energia que brota sob 
a luz do luar”, desfi-
lando na noite de do-
mingo (15). Segundo a 
avaliação dos jurados, 

o desempenho técnico 
e plástico da escola foi 
suficiente para gaba-
ritar todos os quesitos 
avaliados.

ENREDO E 
HISTÓRICO
Sob o enredo “A 

energia que brota sob 
a luz do luar”, a agre-

miação apresentou uma 
narrativa voltada aos 
mistérios da natureza 
sob diferentes perspec-
tivas culturais. O desfi-
le incluiu referências a 
elementos simbólicos, 
como a árvore do Jardim 
do Éden e a tradição ja-
ponesa dos bonsais, além 
de promover uma abor-
dagem sobre a preserva-
ção do meio ambiente.

Identificada pelas co-
res azul e branco, a es-
cola tem como símbolo 
oficial um golfinho ca-
racterizado com cartola e 
cetro.

A fundação da Samu-
ca ocorreu em 11 de no-
vembro de 1974, origina-
da de reuniões semanais 
de um grupo de amigos 
para apresentações mu-
sicais (tocatas). O nome 
da escola é uma herança 
da república estudantil 
de um dos fundadores, 
denominada “Samuca” 
(acrônimo para samba, 
mulher e cachaça). Ini-
cialmente batizado como 
Samuca Tocata, o grupo 
evoluiu posteriormente 
para a atual estrutura de 
escola de samba.

os padrões exigidos.
Clientes que ainda pos-

suem o hidrômetro instalado 
na parte interna do imóvel 
ou que precisam regularizar 
a estrutura podem procurar 
a BRK para solicitar orien-

tações ou o remanejamento 
da ligação.

Em caso de dúvidas, os 
clientes podem entrar em 
contato com a concessioná-
ria pelo telefone 0800 771 
0001, que funciona 24h ho-

ras por dia. Também é pos-
sível entrar em contato pelo 
WhatsApp (11) 9 9988-
0001, de segunda a sexta, 
das 8h às 20h.
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Financiamento de veículos 
cresceu 9,2% em janeiro

O número de ve-
ículos financiados 
no Brasil cresceu em 
janeiro, atingindo a 
marca de 616 mil uni-
dades comercializa-
das, entre automóveis 
leves, motos e veícu-
los pesados. Os dados 
são do levantamento 
da Trillia, nova linha 
de negócios de dados 
da B3, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo.

Foi o maior volu-
me registrado para 
um mês de janeiro 

desde 2008 e repre-
sentou alta de 9,2% 
na comparação com 
o mesmo período de 
2025.

Entre o total de 
veículos financiados, 
o destaque ficou para 
os seminovos, que ti-
veram crescimento 
de 8,8% no período, 
somando 412 mil uni-
dades. Já os modelos 
novos somaram 204 
mil financiamentos, 
valor 10,1% superior 
a janeiro de 2025.

VEÍCULOS 
PESADOS
Considerando-se 

apenas o financia-
mento de automóveis 
leves, o crescimento 
foi de 8,7% em ja-
neiro, na comparação 
com o mesmo perí-
odo do ano passado. 
As vendas financia-
das de motos subiram 
21,9%.

No entanto, hou-
ve queda em relação 
aos veículos pesados. 
Nesse caso, as vendas 

por financiamentos 
apresentaram que-
da de 3,2%, puxado 
pela queda de 25,1% 
dos modelos zero 
quilômetro, apesar do 
avanço de 10,9% nos 
veículos usados.

PREÇOS
Os preços dos ve-

ículos – tanto os no-
vos quanto os usados 
- ficaram estáveis em 
janeiro, na compara-
ção com dezembro 
de 2025. Em relação 

aos usados, houve 
uma queda média de 
0,30% nos preços dos 
veículos. Entre os ve-
ículos novos a varia-
ção média também foi 
pequena, com queda 
de 0,30% na compa-
ração com dezembro 
do ano passado. 

Segundo a B3, a 
redução dos preços 
dos veículos novos 
perdeu força em ja-
neiro, o que mostra 
um início de ano mais 
estável para o setor.

Levantamento da Trillia destaca que este foi o maior volume registrado para um mês de janeiro desde 2008

Os preços dos veículos – tanto os novos quanto os usados - � caram estáveis em janeiro, na comparação com dezembro de 2025

ILDETE DANTAS VIEI-
RA DE ANDRADE (vo 
de), 83 anos, faleceu no 
dia 14 de Fevereiro e seu 
corpo foi sepultado no 
Cemitério Memorial Cida-
de Jardim em Rio Claro.

IVETE MARGARIDA PE-
REIRA RIBEIRO BAL-
DUINO, 80 anos, faleceu 
no dia 15 de Fevereiro e 
seu corpo foi sepultado no 
Cemitério Memorial Cida-
de Jardim em Rio Claro. 

MAURICIO AILY (Casti-
lho), ), 86 anos, faleceu no 
dia 15 de Fevereiro e seu 
corpo foi sepultado no Ce-
mitério São João Batista 
em Rio Claro. 

NEIDE LEONARDO FER-
REIRA, 92 anos, faleceu 
no dia 16 de Fevereiro e 
seu corpo foi sepultado no 
Cemitério São João Batis-
ta em Rio Claro.

KRISHNA ASIS MITRA 
(Mitra), 87 anos, faleceu 
no dia 17 de Fevereiro e 
seu corpo foi cremado no 
Crematório Memorial Ci-
dade Jardim em Rio Claro.

WADSON DE ARAUJO, 
48 anos, faleceu no dia 
19 de fevereiro e seu cor-
po foi sepultado no Ce-
mitério São Joaquim em 
Santa Gertrudes. 

LOURDES SEVERINO 
ROMUALDO, 94 anos, 
faleceu no dia 19 de Fe-
vereiro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

MARIA APARECIDA 
MATTOS MARCONI (Ci-
dinha), 73 anos, faleceu 
no dia 19 de Fevereiro e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João 
Batista em Rio Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTO

O custo da 
inércia na era 

da IA

DO MUNDO
PRA SANTA

POR: FELIPE CICOLIN VITTE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O Fundo Monetário 
Internacional (FMI), por 
meio de sua diretora-ge-
rente, advertiu: um tsunami 
no mercado de trabalho se 
aproxima com o advento da 
inteligência artificial (IA). 
E praticamente ninguém 
está preparado. Incontáveis 
postos de trabalho serão re-
desenhados, enquanto mui-
tos outros serão simples-
mente eliminados..

A juventude será atin-
gida primeiro. Os postos 
de entrada, como já escre-
vi, são os mais vulneráveis 
à automação. Para que não 
desapareçam, precisam ser 
readequados para incorpo-
rar habilidades profunda-
mente humanas, como a 
empatia, a criatividade, a 
interpretação crítica e a nu-
ance. O trabalho mecânico, 
por sua vez, pode ser grata-
mente terceirizado para as 
máquinas, que (ainda?) não 
sentem tédio.

Mas nem todos os pos-
tos podem ser reinventados. 
Por isso, há quem sugira 
algum tipo de assistência 
financeira aos atingidos 

pela IA. No Brasil, porém, 
a conta não fecha. Não te-
mos cofres cheios, nem 
empresas no epicentro da 
inovação em IA capazes de 
subsidiar tal programa. O 
que nos resta é maximizar 
a absorção de trabalhado-
res pelo mercado pós-IA. 
Para tanto, a deficitária 
educação do País precisa 
ser readequada em dese-
nho e execução. O precio-
sismo, o conteudismo e 
tantos outros “ismos” pre-
cisam dar lugar às “ades”: 
praticidade, aplicabilidade, 
flexibilidade. O estudante 
não pode permanecer mero 
agente passivo, no melhor 
dos casos tornando-se ex-
celente reprodutor — e não 
criador — de conhecimen-
to.

Repito: a solução não 
virá da tinta indiferente de 
uma canetada. A melhor 

saída, pela natureza com-
plexa do problema, exige 
mudanças profundas de 
paradigma. A educação e 
a economia do Brasil pre-
cisam se integrar para o 
bem da população. O mer-
cado não pode se automa-
tizar sem consciência, e o 
governo não pode exigir 
que o primeiro seja o único 
agente de transformação. 
Reformar as estruturas po-
líticas e econômicas que 
nos trouxeram a esse pon-
to não é fácil. É uma luta 
hercúlea contra entes que 
detêm imenso poder cris-
talizado e preferem a inér-
cia cômoda. Mas a letargia 
cobra seu preço e amplia 
o custo de ajuste. O futuro 
da nação depende do traba-
lho árduo no presente, de 
esforços para reorganizar 
nossa sociedade hoje em 
prol do amanhã.

Imagem: Bob Wall 
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

BOLINHO DE CHUVA

Por que meu Botox dura menos que o da minha amiga?

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

A aplicação da toxina 
botulínica, conhecida po-
pularmente como Botox, 
dura em média de 3 a 6 
meses, mas existem alguns 
fatores que podem influen-
ciar para que esse tempo 
seja diferente de pessoa 
para pessoa. Estes podem 
ser fatores pessoais, hábi-
tos e também fatores técni-
cos no momento da aplica-
ção.

Os fatores pessoais são 
praticamente impossíveis 
de mudar pois são caracte-

rísticas biológicas de cada 
um. Metabolismo acelera-
do que tende a degradar a 
toxina mais cedo, muscu-
latura muito forte,pois se 
você é muito expressivo, 
o botox precisa trabalhar 
mais para manter o múscu-
lo parado, o que diminui o 
tempo de efeito. E em al-
guns casos raros resistência 
imunológica e deficiência 
de zinco também vão dimi-
nuir a eficiência e durabili-
dade da técnica.

Alguns hábitos também 
influenciam diretamente na 
durabilidade. Exercícios 
físicos intensos e regulares 
aceleram o metabolismo 
e o fluxo sanguíneo, “eli-
minando” o produto mais 
rápido, além de estimular 

a produção de neurotrans-
missores musculares que 
acabam degradando a to-
xina com maior rapidez. 
Exposição ao sol forte e 
o calor excessivo, uso de 
medicamentos corticoides, 
anti-inflamatórios e altas 
doses de vitamina B12 vão 
contribuir para a redução 
do resultado. Ficar fazen-
do caretas repetitivas para 
ficar “testando” o resulta-
do ou contraindo muito o 
músculo logo após a apli-
cação podem diminuir a 
eficácia da técnica.

Sabendo disso, existem 
ainda fatores determinados 
pela forma de aplicação 
como doses muito baixas 
para musculaturas mais rí-
gidas ou diluição incorreta 

Ingredientes:
2 ovos
1 xícara (chá) de açú-

car
1 xícara (chá) de leite
2 e 1/2 xícaras de fa-

rinha de trigo
1 colher (sopa) de 

fermento em pó
3 colheres (sopa) de 

açúcar para polvilhar
1 colher (sopa) de ca-

nela para polvilhar
1 litro de óleo para 

fritar

Modo de preparo: 
Misture todos os in-

gredientes até obter uma 
massa cremosa e homo-
gênea.

Deixe aquecer uma 
panela com bastante 
óleo para que os boli-
nhos possam boiar.

Quando o óleo es-
tiver bem quente (180º 
C), com uma colher, co-
mece a colocar pequenas 
quantidades de massa, e 
frite até que dourem por 
inteiro.

Coloque os bolinhos 
sobre papel absorvente e 
depois passe-os no açú-
car com canela.

do produto que deve ser 
feita de acordo com o que 
pede o fabricante de cada 
marca e também a forma 
como o produto fica arma-
zenado.

Considerando todos 
esses fatores para ter um 
resultado duradouro é im-
portante respeitar o tem-
po de intervalo entre uma 
aplicação e outra.

ACONSELHAMENTO MÉDICO TELEFÔNICO

AGENDAMENTO DE CONSULTAS
Continuidade do atendimento de  Aconselhamento Médico Telefônico

ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR

ANTES DE IR AO 
PRONTO ATENDIMENTO, 
LIGUE UNIMED SMART HELP

0800 770 6766
0800 778 8773
*CONSULTE COBERTURA CONTRATUAL

ATENDIMENTOS COM 
SINTOMAS DE:
• CÓLICA DE RIM
• DORES ABDOMINAIS
• ENXAQUECA
• OUTROS

ADULTO E PEDIÁTRICO
24 HORAS

SERVIÇO MÉDICO EXCLUSIVO
para clientes Unimed Rio Claro

LIGUE UNIMED 
SMART HELP
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Santa Gertrudes alcança índice 
de 8,2 na Fluência Leitora

Shopping recebe espetáculo 
do Mágico Nicolau

Let’s Go batiza palco 
da Casa em homena-

gem a Zé Jardim

A Prefeitura de Santa 
Gertrudes, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, alcançou um resultado 
histórico na Avaliação de 
Fluência Leitora, aplicada em 
todo o Estado de São Paulo.

O município registrou 8,2 
na avaliação final de 2025, 
um crescimento expressivo 
em relação ao índice de 5,3 
obtido na avaliação inicial, 
consolidando um avanço 
significativo no processo de 
alfabetização dos alunos da 
rede municipal.

A Fluência Leitora avalia 
estudantes do 2º ano do En-
sino Fundamental, medindo 

a capacidade de leitura com 
precisão, ritmo e compre-
ensão — habilidades funda-
mentais para o desenvolvi-
mento educacional nos anos 
seguintes.

O resultado coloca Santa 
Gertrudes em destaque: 60% 
dos alunos do 2º ano são con-
siderados leitores fluentes; 
32% estão em fase inicial de 
leitura; e 92% dos alunos já 
são leitores.

O índice representa um 
marco para a educação mu-
nicipal, resultado do trabalho 
conjunto entre professores, 
equipes gestoras, coordenação 
pedagógica e famílias.

Entre as estratégias adota-
das pela rede estão atividades 
de leitura compartilhada, uso 
de recursos pedagógicos di-
ferenciados, fichas de leitura 
cronometradas e a utilização 
de plataformas educacionais 
que integram tecnologia ao 
processo de aprendizagem, 
tornando o ensino mais dinâ-
mico e significativo.

Para a secretaria de Edu-
cação, o avanço comprova que 
o investimento em formação 
continuada dos professores, 
acompanhamento pedagógi-
co e políticas públicas volta-
das à alfabetização têm pro-
duzido resultados concretos.

O Shopping Rio Cla-
ro promove neste sábado 
(21) uma apresentação 
gratuita do Mágico Ni-
colau. O espetáculo, in-
titulado “Eu Acredito!”, 
terá início às 17 horas 
em frente à loja Ri Ha-
ppy, reunindo elementos 
de palhaçaria, truques 
de mágica, ilusionismo e 
humor.  atração é volta-
da para o público infan-
til e busca incentivar a 
criatividade por meio do 
lúdico. Durante a perfor-
mance, as crianças são 
convidadas a interagir di-
retamente com o mágico 
para acompanhar a men-

sagem do show.
Bárbara Crocco, Co-

ordenadora de Marketing 
do Shopping Rio Claro, 
ressalta o caráter partici-
pativo da apresentação. 
“O Mágico Nicolau tra-
balha há 9 anos com as 
crianças e sua apresenta-
ção incentiva a imagina-
ção e a crença na magia, 
com participação ativa 
das crianças por meio de 
frases de efeito e sopran-
do cartas. É um espetácu-
lo muito bonito, e convido 
as famílias a virem viver 
esse momento encantado 
com a gente”, afirma a 
coordenadora.

Em uma cerimônia 
marcada pela emoção, o 
Let’s Go Bar oficializou, 
no último sábado (14), a 
nomeação de seu palco 
como Palco José Antônio 
Jardim (Zé Jardim). O tri-
buto ao saudoso “Califa”, 
falecido em 27 de janeiro, 
ocorreu durante a progra-
mação do segundo dia do 
Carnarock e contou com a 
presença do pai do home-
nageado, Sebastião Jardini, 
e da irmã, Sueli Aparecida 
Jardini.

A iniciativa partiu de 
Marlon Roberto Meyer, o 
Piu, proprietário da casa, 
que destacou o papel fun-
damental de Zé Jardim na 
história do local. Segundo 
o empresário, Zé não era 
apenas um frequentador, 
mas um grande incentiva-
dor que mantinha uma re-

lação de profunda amizade 
e parceria com o estabele-
cimento. Durante o des-
cerramento da placa, Sueli 
expressou a gratidão da fa-
mília pelo reconhecimento. 
“Não tenho palavras para 
agradecer. O Zé reconhecia 
muito o trabalho de vocês”, 
afirmou.

O impacto da perda tam-
bém foi sentido pela classe 
artística. O músico Fahl, da 
banda Gatos Pretos e amigo 
pessoal do homenageado 
há cinco décadas, ressaltou 
a importância simbólica do 
gesto. “Era um cara incrí-
vel. Essa homenagem é lin-
da; agora, os músicos vão 
subir no palco e sentir esse 
carinho e amor”, declarou 
Fahl, sintetizando o legado 
de amizade deixado por Zé 
Jardim na cena cultural lo-
cal.

Avaliação é aplicada em todo o Estado de São Paulo e registra 92% dos alunos leitores

Edmilson Tomaz 18.02

João Batista de Souza 17.02

Kimberly Fernanda 17.02

Marilia Lourenço 16.02

Norma Furlan 18.02

Simone Silva 17.02

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

60% dos alunos do 2º ano são considerados leitores � uentes; 32% estão em fase inicial de leitura; e 92% dos alunos já são leitores.

A atração é voltada para o 
público infantil e busca incen-
tivar a criatividade por meio 
do lúdico

Descerramento da placa de homenagem contou com a presença do pai 
do homenageado, Sebastião Jardini, e da irmã, Sueli Aparecida Jardini


